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“Um sistema é um todo percebido cujos elementos mantêm-se juntos porque afetam continuamente uns aos outros, ao longo do tempo, e atuam para um propósito comum”.

(Peter Senge e outros, A Quinta Disciplina - Caderno de Campo).

A palavra sistema já foi usada para referir-se a muitas coisas: ao país, ao governo, a um conjunto de programas de computador, aos programas que controlam o computador, à natureza e outros. Em sua acepção mais ampla, dizer que algo é um sistema significa afirmar que esse algo é constituído por um conjunto de partes que se influenciam mutuamente. As partes podem ser pessoas (como em uma família ou time), conceitos e idéias (como em um conjunto de princípios e valores de uma empresa), regras (como o sistema IUPAC de nomenclatura na química) e até processos (químicos, físicos ou biológicos). 

Em um sistema, todas as partes atuam em conjunto, e em harmonia com seu ambiente, que é um sistema maior, para que o sistema funcione adequadamente. Tentar compreender somente uma parte de um sistema pode não funcionar, porque há dependências daquela parte com as demais.

(www.possibilidades.com.br, com adaptações )
Uma característica peculiar aos sistemas é que todos os componentes mantêm total equilíbrio entre si, podendo-se falar em sinergia (processo coordenado e integrado de vários fatores na realização de uma função). Alterações nesses sistemas podem implicar em desequilíbrio e determinar modificações. No entanto, os sistemas naturais são capazes de se adaptar a pequenas alterações, restabelecendo o equilíbrio. Porém, modificações bruscas ou violentas normalmente não são compensadas em prazos razoáveis, impondo quebra duradoura do equilíbrio, com reflexos danosos.

Nesse simulado, procuraremos apresentar alguns desses sistemas, sua auto-organização, relações e interações. Bom trabalho!

( Equipe Matemática e Ciências da Natureza

Utilize a tabela abaixo para auxiliá-lo na resolução das questões, quando necessário.
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Texto CNM-I - O texto a seguir refere-se às questões 26 e 27.
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“Flor do mal” mata os rivais com herbicida

O nome científico Centaurea maculosa pertence a uma planta européia que produz uma flor de delicadas pétalas rosadas. Mas suas raízes produzem um veneno mortal – uma fitotoxina chamada catequina – que funciona como herbicida para plantas que não desenvolveram defesas contra esse armamento químico natural. O efeito começa na ponta da raiz, iniciando uma onda de efeitos bioquímicos que vai matando células e destruindo a raiz e a planta vizinha.
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Catequina


Os estragos dessa centáurea – o nome popular das plantas desse gênero – são particularmente graves para a flora nativa nos Estados Unidos, país onde ela é uma praga invasora. Os cientistas achavam que o sucesso da propagação da Centaurea maculosa, assim como de outras espécies invasoras, se devia principalmente ao fato de não contarem com inimigos naturais e terem mais condições de competir por recursos, como nutrientes ou água.

A equipe de Jorge Vivanco, da Universidade do Estado do Colorado, EUA, identificou o "herbicida" e mostrou que sua concentração no solo inibe o crescimento de plantas nativas. O estudo está publicado na revista científica americana "Science" (www.sciencemag.org). A descoberta apóia uma teoria alternativa, a "hipótese da nova arma". Na Europa, outras plantas conseguiram desenvolver resistência à toxina. No novo continente, ela voltou a ser uma arma nova e eficaz. "As plantas americanas não co-evoluíram com a Centaurea maculosa e, portanto, nunca tiveram contato com o composto que é fitotóxico a elas. Em contraste, as plantas na Europa co-evoluíram com a Centaurea maculosa e não são afetadas", afirma Vivanco.

Segundo o pesquisador, as plantas nativas criaram um equilíbrio entre elas que pode ser facilmente perturbado por invasores estrangeiros. Esse equilíbrio leva muito tempo para ser criado. A Centaurea maculosa, que chegou aos EUA há mais de um século, ainda constitui uma ameaça à flora americana. 

(Folha de São Paulo, 09/09/2003, com adaptações)

26)
Com base no Texto CNM-I e em conhecimentos biológicos correlatos, julgue os itens.

E (1) Pode-se inferir que a raiz da Centaurea maculosa, para eliminar as fitotoxinas conhecidas como catequinas, passa a depender de pressão positiva sobre o seu sistema radicular.

C (2) A onda de efeito bioquímico segue o trajeto coifa (zona meristemática), zona lisa (distensão), zona pilífera (pêlos de absorção) e zona de ramificação.

E (3) A catequina, pelo relatado no texto, produz efeito simular ao da citocinina, um fitormônio importante para ocorrência de mitoses.

C (4) O hormônio 2,4-D (sintético de ação similar ao A.I.A.), em altas concentrações, pode ter efeito análogo ao da fitotoxina catequina.

C (5) A seleção de variedades de plantas Européias mais resistentes à ação das catequinas foi favorecida pela sua co-evolução com a Centaurea maculosa.

C (6) Sabendo-se que Centaurea maculosa é típica de regiões temperadas e floresce regularmente na primavera-verão, então é mais apropriado classificá-la como Planta de Noite Curta (PDL).

Comentários:

Item 1: a pressão positiva ocorre durante a absorção de água do solo.

Item 3: as citocininas estimulam o crescimento por aumento do número de células (mitoses). Portanto, seu efeito é, no mínimo, contrário ao das catequinas.

27)
Com base no Texto CNM-I e em conhecimentos correlatos, julgue os itens.

E (1) Na dissolução do veneno mencionado para análise, o solvente mais indicado é uma substância apolar, como por exemplo um alcano.

C (2) Na estrutura da catequina, está presente a função álcool.

C (3) A fórmula molecular da catequina é C15H14O6.

E (4) Existem quatro ligações ( na estrutura da catequina.

E (5) A catequina é um poliálcool.

Texto CNM-II - Os textos a seguir referem-se à questão 28.

A - Florestas podem agravar o efeito estufa

O aquecimento do planeta Terra provocado pelo efeito estufa poderá converter as florestas tropicais de mocinhas em bandidas. Em vez de continuarem absorvendo o elemento químico carbono, ajudando a amenizar o aquecimento global, se o clima esquentar demais, as florestas passarão a emiti-lo em grande quantidade.

Essa hipótese ganhou força agora graças a um estudo na floresta da Costa Rica, que analisou o crescimento das árvores e sua relação com a variação do carbono na atmosfera – sob a forma de CO2 – e da temperatura entre 1984 e 2000. Seu acúmulo na atmosfera ajuda a reter o calor da radiação solar no planeta. As árvores emitem esse gás durante a respiração, mas também absorvem carbono durante o processo de crescimento, ao captar energia solar para seu metabolismo – a chamada fotossíntese. O problema surge quando a temperatura aumenta além de determinado ponto. As plantas passam a respirar com mais intensidade – como uma pessoa que fica ofegante. E seu ritmo de crescimento atinge um limite, a partir do qual inicia uma desaceleração.

No estudo de 16 anos foram utilizados vários espécimes de seis espécies de árvores tropicais. Os cientistas também procuraram correlacionar esses dados com a variação das emissões de gás carbono no período, além dos registros de temperatura. O resultado foi marcante: nos anos mais quentes, por exemplo 1997/1998, as árvores na Costa Rica cresceram bem menos e houve mais emissão de dióxido de carbono nas regiões tropicais. 

(Folha de São Paulo, 22/04/2003, com adaptações)

B - Floresta absorve carbono, diz estudo

Para quem ainda consegue ser otimista em relação ao clima do planeta, aí vai uma boa notícia: nas últimas duas décadas, as mudanças climáticas alimentaram o crescimento da floresta amazônica, que absorveu milhões de toneladas de carbono da atmosfera. A conclusão é de um estudo publicado hoje por um grupo dos EUA. Analisando imagens de satélite produzidas entre 1982 e 1999, o grupo descobriu que a produtividade primária cresceu 6% no planeta inteiro nesse período. E a maior contribuição vem justamente da Amazônia: 42%. "Produtividade primária" é um nome complicado para definir o crescimento das plantas. Com mais luz, água e calor, elas fazem mais fotossíntese, absorvendo carbono (na forma de CO2) e fixando-o na forma de folhas, caule e raízes.

Um aumento de 6% da produtividade primária do planeta significa que as plantas retiraram da atmosfera nada menos que 3,4 bilhões de toneladas de carbono. Só a Amazônia teria sido responsável pela absorção de 1,4 bilhão.

As respostas da floresta ao aquecimento global e a quantidade de carbono que ela "seqüestra" têm gerado debates acalorados entre os cientistas. Até recentemente, achava-se que o efeito estufa fosse estimular o crescimento das plantas só nas florestas frias e temperadas do hemisfério Norte. Nas quentes florestas tropicais, o aumento de temperatura não faria diferença.

A análise do grupo, publicada na revista "Science" (www.sciencemag.org), considerou as duas outras variáveis que os primeiros estudos ignoraram: água e luz. No caso da Amazônia, o aumento da radiação solar devido à mudança na cobertura de nuvens sobre a floresta causou o crescimento acelerado da vegetação.

Mas quem encara o novo estudo como um presente de Dia Mundial do Ambiente, comemorado ontem, pode guardar o champanhe: ninguém sabe até quando esse seqüestro de carbono vai durar. Dados do LBA indicam que, com o aquecimento global, no futuro a floresta tende a ficar mais inflamável.

(Folha de São Paulo, 06/06/2003, com adaptações)

28)
Com base no texto CNM-II e em conhecimentos correlatos, julgue os itens.

C (1) O aparente paradoxo implícito no primeiro parágrafo do texto CNM II-A, refere-se ao incremento da atividade respiratória em relação ao Ponto de Compensação Fótico (PCF ou PC).

C (2) Pode-se deduzir que a variação crescente de temperatura, referida no texto CNM II-A, teria mais conseqüência sobre a respiração do que sobre a fotossíntese.

E (3) O problema destacado no texto CNM II-A de dispêndio de CO2 torna-se mais grave quando o PC das plantas em questão desloca-se mais para a esquerda de sua posição original.

E (4) De acordo com o texto CNM II-B pode-se afirmar que a produtividade primária é nula quando tais vegetais estão submetidos a uma maior intensidade luminosa e a temperaturas mais elevadas.

C (5) Segundo o estudo relatado no texto CNM II-B os fatores água e luz podem se comportar como limitantes.

E (6) A transferência de calor entre o Sol e a Terra se dá basicamente por condução.

Comentários:
Item 3: se o PC desloca-se mais para a esquerda, a planta ultrapassa o PC com menor intensidade luminosa, o que reduz a gravidade do problema.

Item 4: de acordo com o texto, com mais luz e temperaturas mais elevadas, as plantas fazem mais fotossíntese, resultando numa produtividade primária positiva.

29) Abelha brasileira monopoliza comida


O monopólio e os segredos comerciais acabam de ser desmascarados numa sociedade que parecia ser um mar de rosas. Ciosas do lucro de sua própria colônia, abelhas brasileiras montam uma trilha de cheiro apenas parcial entre a fonte de alimento e o caminho até a colméia e ainda por cima zelam para que só suas conhecidas cheguem até lá.

Esse arsenal de artimanhas foi flagrado nas abelhas sem ferrão Trigona hyalinata pelos pesquisadores Felipe Contrera e Paulo Nogueira-Neto, do Instituto de Biociências da USP, e seu colega James Nieh, da Universidade da Califórnia em San Diego (EUA). O trio monitorou uma colônia dos insetos em São Simão (285 km de São Paulo), na primavera de 2001, para chegar aos resultados. O trabalho já está na versão on-line da revista científica "Proceedings of the Royal Society B". É bom que se diga que as abelhinhas, cujo nome popular é xupé ou guaxupé, já tinham certa reputação de gângsteres. Apesar de não terem ferrão, como de resto todas as abelhas nativas das Américas, elas usam suas mandíbulas para morder as asas de intrusas (em geral, em grupos de três contra uma) e jogá-las ao chão. Para testar como os bichos indicam fontes de alimento para outros membros da colônia, o grupo planejou um experimento cujo centro era um recipiente cheio de solução açucarada, a 146 m de uma colônia de guaxupés. Como a idéia era rastrear qual o caminho da colméia à fonte de comida, o grupo decidiu marcar apenas dez operárias com tinta não-tóxica. Essas podiam ir e voltar livremente, enquanto as demais eram capturadas assim que pousavam para se alimentar. 

A outra ponta do esquema montado pelos pesquisadores era uma corda, cheia de folhas coladas por eles. Esse arremedo de galho deveria servir como plataforma para que os insetos deixassem sua trilha de odor -no caso da T. hyalinata, um ferormônio que sai de uma glândula da mandíbula. A análise das trilhas e do comportamento dos bichos não deixou dúvidas: a trilha de odor era polarizada, isto é, ficava mais marcada à medida que se aproximava do líquido açucarado. 

Mas ela não se estendia por todo o caminho: ia, no máximo, a uma distância de 27 m do recipiente, sinal de que os animais estavam escondendo o jogo para evitar competidores. No entanto, como isso poderia evitar que as próprias colegas de colônia chegassem à fonte de alimento, a solução era ir até o ninho e recrutar abelhas "de confiança". "Não estudamos o que acontecia dentro da colônia, mas aparentemente é isso o que ocorre. Elas chegavam em grandes grupos de uma vez, com cem ou mais abelhas", diz. A estratégia é diferente da de outras abelhas, que marcam todo o caminho ou a fonte de comida.

(Folha de São Paulo, 13/10/2003)
Baseando-se no texto e em conhecimentos correlatos, julgue os itens.

E (1) De acordo com o sistema de classificação atual, Trigona representa o gênero e, o segundo nome, hyalinata, representa a espécie.

E (2) A filogenia é um critério considerado na classificação atual assim como o foi por Lineu.

E (3) As abelhas alimentam-se por absorção, por isso não deveriam ser classificadas no Reino Animália.

E (4) Xupé ou guaxupé são abelhas que apresentam forte relação de parentesco, entretanto, não podem ser classificadas na mesma espécie. 

E (5) A sistemática é o ramo da Biologia que tem como única função classificar os seres vivos.

Comentários:

Item 1: Trigona representa o gênero e Trigona hyalinata representa a espécie.

Item 2: Lineu era fixista, não acreditava na evolução das espécies (nem, portanto, na filogenia).

Item 3: as abelhas alimentam-se por ingestão e também não é esse critério que determina a inclusão ou exclusão de um ser no Reino Animmalia. 

Item 4: xupé ou guaxupé é um nome popular usados para uma mesma espécie de abelhas.

Item 5: A sistemática classifica e estuda as relações filogenéticas entre os seres vivos.

30)
Entre os sistemas de locomoção dos animais, a estrutura esquematizada ao lado chama a atenção pelas suas peculiaridades. Considere esses animais e julgue os itens.

C (1) Estes animais são deuterostômios e celomados, características que aproximam equinodermos e cordados.

E (2) O sistema de locomoção esquematizado está presente em moluscos e equinodermos, já que ambos locomovem-se por jato-propulsão.

E (3) A musculatura estriada não é encontrada em invertebrados.

C (4) De acordo com o esquema, a água entra em 1 e segue o seguinte trajeto: 2, 3, 4, 5.

Comentários:

Item 2: a locomoção dos equinodermos se dá através do sistema ambulacral.

Item 3: a presença de mesoderma em animais triblásticos garante também a presença de musculatura.

31)
Dalton, Thomson, Rutherford e Bohr são cientistas que contribuiram, significativamente, para o desenvolvimento da teoria atômica, sobretudo Rutherford, que aos 26 anos de idade, fez sua maior descoberta. Estudando a emissão de radiação do urânio e do tório, observou que existem dois tipos distintos de radiação: uma que é rapidamente absorvida, que denominamos de radiação alfa ((), e outra com maior poder de penetração, que denominamos radiação beta ((). Ele descobriu ainda que a radiação alfa é atraída pelo pólo negativo de um campo elétrico. Seus estudos posteriores mostraram que as partículas alfa são iguais a átomos de hélio, que perderam os elétrons, e que o baixo poder de penetração se deve à sua elevada massa. Rutherford descobriu também que a radiação beta é constituída por partículas negativas, pois se desviam para o pólo positivo do campo elétrico. Essas partículas possuem massa igual à dos elétrons e um poder de penetração maior que a radiação alfa. Rutherford utilizou um material radioativo que se desintegra emitindo uma partícula alfa, e forma o elemento chumbo (82Pb206) quando realizou sua famosa experiência no início do século XX, com uma lâmina de ouro. Parte dessas partículas emitidas atravessavam a lâmina e eram refletidas em um anteparo fosforescente. 

Com base no texto e conhecimentos correlatos, julgue os itens seguintes.

E (1) Dalton postulou, baseado em evidências experimentais, que o átomo era uma “bolinha” extremamente pequena, maciça e divisível.

C (2) Os resultados dos experimentos de descarga elétricas em gases rarefeitos permitiram a Thomson propor um modelo atômico constituído de cargas negativas e positivas.

E (3) Nos experimentos de bombardeamento de uma lâmina de ouro com partículas alfa, a maioria dessas partículas sofre desvio na sua trajetória.

E (4) O elemento que se desintegra emitindo uma partícula alfa, e formando o 82Pb206 têm número atômico e número de massa, respectivamente, igual a 80 e 202.

C (5) A interpretação dos estudos com espectros do hidrogênio levou Bohr a propor que o átomo possui órbitas definidas por determinadas energias.

32)
No princípio do século XVIII já era comprovado experimentalmente que a solução de certas substâncias conduz eletricidade; porém, as idéias relativas à constituição e às propriedades dos átomos e moléculas, assim como a compreensão de como ocorriam as reações químicas, ainda não eram claras.

Os cientistas nem sequer suspeitavam que uma interpretação das causas da condutibilidade elétrica de certas soluções pudesse ajudar a entender a estrutura das moléculas e algumas das leis que regulam as reações químicas.

Contrariando a tendência predominante na época, Arrhenius dispôs-se a explicar os fenômenos de condutibilidade elétrica, abrindo novos horizontes para a Química e a Física.

Com base na Teoria de Arrhenius e no estudo dos ácidos e bases, julgue os itens abaixo.

E (1) O ácido, por ser um composto iônico, quando em água, sofre ionização. Já a base, por ser um composto molecular, quando em água, sofre dissociação iônica.

C (2) Para desentupir um cano de cozinha e para combater a acidez estomacal, necessita-se, respectivamente, de uma base forte e solúvel e de base fraca e parcialmente solúvel. Conclui-se, então, que as fórmulas dessas bases podem ser: NaOH e Mg(OH)2, respectivamente.

E (3) A ionização total do ácido fosforoso pode ser representada por: H3PO3 + H2O (  3H+  +  PO3-.

E (4) O HCl (puro) no estado sólido conduz corrente elétrica.

C (5) A soda cáustica se comporta diante da fenolftaleína do mesmo modo que o amoníaco.

33)
O acetileno ou etino é um gás incolor de odor agradável (quando puro) que queima a temperaturas elevadas e, por isso, é usado em maçaricos oxiacetilenos capazes de cortar chapas de aço. Também é usado na fabricação de borracha e fibras têxteis sintéticas. A reação de combustão do acetileno é representada pela seguinte equação:

C2H2(g)   +   O2(g)   
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   CO2​(g)   +   H2O(v)

Com base no texto e em seus conhecimentos julgue os itens abaixo.

C (1) Todas as substâncias citadas no texto são moleculares.

C (2) O acetileno é uma molécula apolar que apresenta ligações polares.

E (3) No estado líquido, as moléculas, tanto do acetileno quanto da água, estão interligadas por pontes de hidrogênio.

C (4) A atração entre prótons e elétrons existente no átomo de oxigênio é maior que no átomo de carbono

E (5) O elemento hidrogênio faz parte da família dos metais alcalinos.

34)

Após tantos modelos científicos, a ciência de nosso tempo considera que a luz tem duas naturezas: ondulatória e corpuscular. Em outras palavras, conforme o fenômeno que se estuda, a luz se comporta como uma onda ou como partícula.

Após observarem que o som emitido por um instrumento musical, como um violão por exemplo, sofre alguns fenômenos parecidos com os que ocorrem com a luz, cientistas tentaram explicar a luz como sendo uma onda. Mas, diferentemente do som que é uma onda mecânica, pois precisa de um meio material para se propagar, a teoria ondulatória considera que a luz é uma onda eletromagnética, produzida pela oscilação ou aceleração de cargas elétricas, capaz de se propagar no vácuo. Na verdade, luz corresponde a uma pequena faixa de freqüência em todo espectro eletromagnético, capaz de sensibilizar nossos órgãos visuais. Esse modelo permite compreender fenômenos como a propagação, reflexão, refração e o estudo das cores.

No entanto, a ciência do Século XX descobriu alguns fenômenos que não podem ser explicados pela teoria ondulatória e então, propôs que algumas vezes a luz se comporte como partícula, como por exemplo, quando incide e interage com elétrons.

O modelo atual estabelece que a luz se propaga como onda, mas quando interage com a matéria, tem comportamento corpuscular.

Para contornar toda essa problemática sobre a natureza da luz, a Óptica Geométrica baseia-se em três princípios elementares, para utilizar os elementos matemáticos em sua análise dos fenômenos.

A partir do texto, julgue os itens a seguir.

C (1) A ondulatória confirma que as cores, assim como a altura do som, são alterados pela freqüência de oscilação da fonte.

E (2) No violão, existem duas cordas denominadas mi: uma mais grossa, correspondente a um som grave e outra fina, correspondente a um som mais agudo. O fato de ambas serem denominadas mi propõe que elas vibram com a mesma freqüência.

E (3) Ao olharmos através do vidro de uma janela, durante o dia, vemos o exterior com nitidez, mas nossa imagem refletida no vidro praticamente não é observada. Isso ocorre porque a luz sempre sofre reflexão, refração e absorção nas duas faces do vidro, porém a intensidade de luz que entra no ambiente é menor do que a que sai dele.

E (4) A reflexão difusa da luz contraria o Princípio da Propagação Retilínea, uma vez que o sentido e a direção da luz são alterados após a incidência em uma superfície refletora.

E (5) A transparência de um meio está condicionada a sua espessura. Por isso, a maior parcela da luz é refletida, no caso de incidência perpendicular a superfície de separação dos meios, quando a luz tenta atravessar uma grande quantidade da água.

35)
Existem, pelo menos, dois problemas básicos na construção de automóveis movidos a energia solar. O primeiro é que, atualmente, o rendimento da maioria das células solares é de 25%, isto é, elas convertem em energia elétrica apenas ¼ da energia solar que absorvem. O segundo problema é que a quantidade de energia solar disponível na superfície da Terra depende da latitude e das condições climáticas. Sendo assim, considere um automóvel movido a energia solar, com massa de 500 kg e com um painel de 2 m2 de células solares com rendimento de 25% localizado em seu teto. Desconsiderando qualquer tipo de perda, admitindo que 1 cal = 4,0 J, que a aceleração da gravidade é igual a 10 m/s2, que o calor específico da água e 1 cal/ gºC e que o calor latente de fusão do gelo é 
80 cal/g, julgue os itens a seguir.

C (1) Se a quantidade de energia solar absorvida por esse painel em 20 dias for de 20 kcal/m2, a potência gerada por ele será inferior a 200 W.

C (2) A energia necessária para que o automóvel, partindo do repouso, atinja a velocidade de 90 km/h é superior a 4,0 x 105 J.

E (3) Supondo que o painel de células solares fornecesse 200 W, para que o carro fosse acelerado a partir do repouso, em uma pista horizontal, até adquirir velocidade de 90 km/h, seriam necessários mais de 20 minutos.

E (4) Suponha que o automóvel, partindo com velocidade inicial nula do topo de uma ladeira de 20 m de altura, e sendo acelerado com o auxílio da energia fornecida pelas células solares (potência de 200 W), chegue no nível do solo em 60 s, com uma velocidade de 21 m/s, então, durante a descida, a energia liberada pelo automóvel seria suficiente para derreter uma pedra de gelo de 200 g a 0 ºC.

36)

Em Física, assim como em todos os outros campos do conhecimento, sistemas perfeitos e modelos ideais foram por várias vezes criados para explicar fenômenos reais, mesmo que houvesse algumas limitações – estas eram ótimos motivos para simplesmente criar novos, e mais completos, sistemas.

No caso da Óptica, por exemplo, o desvio que a luz sofre na passagem de um meio para outro opticamente diferente (Refração) pode ser entendido como conseqüência do Princípio de Fermat, segundo o qual a luz percorre sempre o caminho do tempo mínimo. O Sistema Referencial de Gauss, para o estudo das imagens formadas por espelhos e lentes esféricas, também se enquadra neste caso.

Sobre os sistemas acima citados e as leis que os regem e explicam, julgue os itens a seguir.

E (1) A Lei de Snell-Descartes, fórmula matemática que representa o Princípio de Fermat, mostra que raios de luz que passam de um meio mais refringente para outro menos refringente, sempre sofrem desvios no sentido de se afastarem da reta normal, no ponto de passagem.

E (2) O fenômeno da dispersão da luz branca (separação nas cores do arco-íris) pode ser explicado pelo fato de o índice de refração do feixe de luz ser independente da cor da luz do feixe.

C (3) Em lentes simples, o fenômeno da dispersão gera outro, indesejável: a Aberração Cromática. Em lentes objetivas de máquinas fotográficas, isto é corrigido pelo uso combinado de lentes colocadas em justaposição (“coladas” uma na outra). 

E (4) Nas lentes conhecidas como divergentes, as Leis de Snell-Descartes não são válidas, uma vez que os raios de luz se afastam da normal ao passarem do ar para a lente.

37) No século V a.C., o filósofo grego Leucipo lançou a idéia de que toda a matéria existente no Universo seria constituído de pequenas partículas, indivisíveis e idênticas entre si. Estas partículas foram denominadas átomos, palavra grega que significa indivisível. Esta idéia foi ampliada e divulgada, ainda naquele século, por outro filósofo grego, Demócrito, cujo trabalho foi bem-aceito entre os pensadores dos séculos seguintes. A descrição mais completa destas primeiras hipóteses sobre a constituição atômica da matéria é encontrada na obra do poema romano Lucrécio, que viveu no século I a.C. É interessante observar que muitas das idéias dos filósofos gregos prevalecem ainda hoje, com algumas modificações conceituais na teoria atômica moderna. Com base na teoria cinética moderna dos gases, julgue os itens a seguir.

E (1) Gases que ocupam volumes iguais, nas mesmas condições de temperatura, necessariamente contém o mesmo número de moléculas.

E (2) Numa transformação isotérmica o aumento da pressão provocará um aumento do volume ocupado pelo gás.

E (3) Gases com mesma temperatura certamente terão a mesma energia interna.

C (4) Mantendo-se constante a massa e o volume do gás sua pressão será quadruplicada se a velocidade média das suas moléculas dobrarem de valor.

38)
Um depósito de ração tem a forma de uma pirâmide regular de base quadrada, com vértice para baixo, em que todas as arestas medem
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. É preciso encher esse depósito misturando nele dois tipos de ração, uma que custa R$ 30,00 por metro cúbico e outra que custa R$ 80,00 por metro cúbico. A mistura final deve custar R$ 50,00 por metro cúbico. De acordo com essas informações, julgue os seguintes itens.

E (1) A capacidade total do depósito é 
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C (2) Para encher esse depósito é preciso 
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da ração mais barata.

C (3) O custo da ração mais cara para encher esse depósito é R$ 4608,00.

39)
Um sistema de controle da disseminação de uma doença infecciosa em uma determinada população de 30.000 frangos em uma granja, utiliza, para quantificação dos casos a equação
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em que t é o número de dias decorridos desde a detecção da doença, que é definido como o momento do aparecimento dos primeiros casos (t = 0) e P(t) é a quantidade total de frangos infectados após t dias. Com base nessas informações, julgue os itens a seguir.

E (1) No momento em que o sistema detectou a doença pela primeira vez, a quantidade de frangos infectados  é superior a 150.

E (2) O sistema utilizado, permite concluir que, caso a doença não seja controlada, toda a população de frangos da granja será infectada.

C (3) Decorridos 
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 dias do momento de detecção da doença, 4.100 frangos serão infectados.

E (4) A quantidade de frangos infectados somente no 3º dia é inferior a 1.200.

Texto CNM-III - O texto a seguir refere-se às questões 40 e 41.

Volume de ar em um ciclo respiratório.

O volume total de ar, em litros, contido nos dois pulmões de um adulto em condições físicas normais e em repouso pode ser descrito como função do tempo t, em segundos, por 
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O fluxo de ar nos pulmões, em litros por segundo, é dado por 
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Os gráficos dessas funções estão representados na figura abaixo.


40)
Com base nas informações do texto CNM-III, julgue os itens a seguir.

C (1) O gráfico I representa V(t) e o gráfico II, v(t).

E (2) O volume máximo de ar nos dois pulmões é maior que um litro.

E (3) O período de um ciclo respiratório completo (inspiração e expiração) é de 6 segundos.

E (4) A freqüência de v(t) é igual à metade da freqüência de V(t).

41)
Ainda com base nas informações do texto CNM-III, julgue os itens abaixo, com respeito ao fluxo de ar nos pulmões.

C (1) O fluxo é negativo quando o volume decresce.

E (2) O fluxo é máximo quando o volume é máximo.

C (3) O fluxo é zero quando o volume é máximo ou mínimo.

42)
Foi realizado um experimento com o objetivo de verificar o efeito da intensidade luminosa sobre a massa de carboidratos produzida e armazenada por determinada espécie de plantas, mantida em um ambiente com temperatura constante. Os resultados obtidos foram os seguintes (unidades arbitrárias):

	Intensidade luminosa
	3
	6
	10
	13
	15
	18
	20
	25
	30
	34

	Carboidrato armazenado
	0
	0
	3
	5
	7
	8
	9
	10
	10
	10

	Diferença entre carboidratos produzidos e armazenados
	-2
	0
	+3
	+5
	+7
	+8
	+9
	+10
	+10
	+10


a)
Qual intensidade luminosa corresponde ao ponto de compensação? 006

b)
Qual intensidade luminosa corresponde ao ponto de saturação? 025
Marque na Folha de Respostas a soma dos resultados obtidos nos itens a e b. 031
43)
Células galvânicas são formadas por duas metades compartimentadas, onde encontramos os eletrodos, que estão ligadas entre si por uma junção electrolítica (ponte salina ou parede porosa formada por argila ou porcelana). Cada eletrodo e o meio onde esse está imerso forma uma semi-pilha. A junção dos eletrodos provoca a passagem de corrente elétrica gerando uma pilha que envolve reações de oxi-redução. Considere que a reação que ocorre entre os eletrodos de uma pilha seja a seguinte:

Ag + MnO2 + H+ ( Ag+ + Mn2+ + H2O.

Com base no texto e nos conhecimentos de reações de oxi-redução, acerte os coeficientes estequiométricos da equação, usando para tal, os menores números inteiros possíveis e marque na Folha de Respostas o valor obtido pela soma desses números.

RESPOSTA: 012

44)

A palavra sistema é usada, na Termodinâmica, para designar um corpo (ou um conjunto de corpos) sobre o qual fixamos nossa atenção a fim de estudá-lo. Tudo o que não pertence ao sistema, isto é, o resto do universo, denomina-se vizinhança do sistema.

A Termodinâmica estuda as relações entre as quantidades de calor trocadas e os trabalhos realizados num processo físico, envolvendo um sistema e sua vizinhança. A primeira Lei da Termodinâmica é o princípio da conservação de energia e sua aplicação nas transformações gasosas. Já a segunda Lei mostra a utilização dessas relações, princípios e transformações nas máquinas térmicas.

Somente no século passado os cientistas conseguiram estabelecer que o calor é uma forma de energia. Entretanto, sabia-se desde a Antiguidade que o calor podia ser utilizado para produzir vapor e este era capaz de realizar um trabalho mecânico. Essa idéia foi usada por Heron, que no século I d.C construiu um dispositivo onde o vapor gerado a partir do aquecimento da água colocava em rotação uma esfera de metal. Em linguagem moderna, este dispositivo é uma máquina térmica, pois transforma calor em trabalho mecânico. 

Somente no século XVIII vieram a ser construídas máquinas térmicas capazes de realizarem trabalho industrial. 

Uma caldeira, a temperatura de 600 K fornece 103 Kcal por segundo de vapor para o cilindro. O vapor depois de passar pelo cilindro cede ao condensador (fonte fria) 800 kcal por segundo. Adotando a relação a 
1 cal = 4,2 J determine, em kW, a potência produzida por essa máquina e calcule o seu rendimento. Para a devida marcação na Folha de Respostas, multiplique os resultados obtidos.

RESPOSTA: 168

45)
No sistema solar, os eclipses solares ocorrem quanto dois planetas e o Sol estão alinhados no espaço. Para saber com que freqüência isso ocorre, é necessário conhecer o período de translação de cada planeta, isto é, o tempo que cada um deles leva para dar uma volta completa em torno do Sol. Considere que, em certo momento, ocorra um eclipse solar em Marte, causado pelo alinhamento do Sol, da Terra e de Marte, como ilustra a figura abaixo, e que são necessários 780 dias para que esse fenômeno aconteça novamente.


Considere que as órbitas da Terra e de Marte em torno do sol sejam circulares e coplanares e que o período de translação da Terra seja de 360 dias. Sabendo que o período de translação de Marte é maior do que o da Terra, calcule, em semanas, o período de translação de Marte. Despreze a parte fracionária de seu resultado, caso exista.

RESPOSTA: 095















































































































































































































































































MATEMÁTICA E CIÊNCIAS DA NATUREZA
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